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INTRODUÇÃO 

O sistema de produção de mudas pré-brotadas, MPB, trata a estrutura de brotação de maneira 

favorável para que a mesma ocorra, pois estabelece condições controladas para tal (XAVIER et al., 

2014). Diferentes cuidados e manejos são utilizados para favorecer a qualidade do material de 

propagação e multiplicação, nesse contexto, o uso de tratamento homeopático pode contribuir 

positivamente para a formação de uma MPB vigorosa. 

A homeopatia Ferrum tartaricum é indicada nessas situações crônicas e que se arrastam ao 

longo do ciclo produtivo, com a recorrência dos mesmos problemas. Na sua caracterização 

sintomatológica temos a pouca resistência e formação das raízes. O objetivo desta homeopatia é 

estimular a resistência a fungos, a brotação e o desenvolvimento do sistema radicular. No caso de 

MPB os sintomas a serem tratados são raízes mal formadas e raízes que não sustentam a planta. 

Bonato e Silva (2003) avaliaram a influência da homeopatia Sulphur no crescimento de rabanete e 

observaram incremento na massa seca do sistema radicular e no diâmetro das raízes.  

 Em complementaridade, o Ferrum sulphuricum atua na eficiência fisiológica da planta em 

lidar com situações que a fragilizam, como a baixa capacidade e a lentidão nas respostas. Plantas de 

tomateiro tratadas com a homeopatia Ferrum sulphuricum obtiveram incremento da massa seca 

radicular de 65%, observou-se também indução da resistência à pinta preta (TOLEDO et al., 2015). 

Essa homeopatia é indicada nos casos de ataques por bactérias, manchas foliares vermelhas ou 

marrons, plantas com excesso de folhas em detrimento do crescimento radicular. Na fase inicial de 
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formação da muda, o equilíbrio entre o desenvolvimento radicular e vegetativo garante a qualidade da 

muda e proteção ao ataque de pragas e doenças.  

 A homeopatia é uma técnica complementar ao manejo que estimula a resistência e o 

crescimento da planta. Os estudos científicos demonstram alterações na produção de metabólitos, 

estímulo no crescimento e enraizamento e indução de resistência às pragas e doenças. A menta é uma 

planta medicinal com elevados teores de óleos essenciais e por isso foi utilizada por Bonato et al. 

(2009), que observaram aumento na produção desses teores com a aplicação das homeopatias Sulphur 

e Arsenicum album, também foi observado estímulo no crescimento das plantas de menta. Modolon et 

al. (2015) avaliaram que o uso da homeopatia Nux vomica em plantas de milho estimulou o 

crescimento do sistema radicular e diminuiu a intensidade de ataque do percevejo barriga verde 

(Dichelops melacanthus). A aplicação de Arsenicum em plantas de couve demonstrou potencial de 

controle da mancha por Alternaria, em experimentos de laboratório e teste de campo (TREBBI et al., 

2016). 

 O objetivo desse estudo foi verificar o potencial de uso da tecnologia homeopática na 

produção de mudas pré-brotadas de cana-de-açúcar. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 O ensaio foi desenvolvido na Unidade de Pesquisa e Desenvolvimento “Hélio de Moraes”, do 

Polo Centro Oeste, APTA, no município de Jaú, SP. Foi utilizada a cultivar de cana-de-açúcar 

IACSP95-5000 do programa de melhoramento genético do Instituto Agronômico, (IAC), APTA.  

 Foram testadas duas homeopatias que, na sua descrição, abordam o estímulo ao 

desenvolvimento radicular e a resistência a pragas e doenças, aplicados na forma de pulverização. O 

Ferrum tartaricum foi aplicado uma vez após o corte dos minirrebolos e reaplicado cinco dias após, e 

o Ferrum sulphuricum foi utilizado após a repicagem e repetido por mais duas vezes com intervalo de 

aplicação de sete dias. 

 O uso de fungicida também foi avaliado. Em todos os tratamentos estudados foi observada a 

inclusão ou ausência de fungicida no tratamento das gemas antes de serem colocadas na caixa de 

brotação. 

 Os colmos colhidos para obtenção das gemas estavam com 14 meses de idade e foram 

utilizadas as cinco gemas do ápice e as cinco gemas da parte inferior do mesmo. As demais foram 

descartadas. As gemas foram colocadas separadamente em caixas com substrato para brotação e 

levadas para a casa de vegetação. Foram utilizadas três caixas por tratamento, cada uma com 80 

gemas. 

Após quinze dias da colocação das gemas nas caixas foram contadas as gemas brotadas e 

realizada a individualização em tubetes, que foram colocadas em casa de aclimatação por 21 dias. 

Depois desse período, as mudas foram colocadas em bancadas a pleno sol por mais 21 dias.  



 

 

Terminado o processo de produção das MPBs foram amostradas oito plantas por bandeja, de 

cada uma das três bandejas, de cada tratamento. As mudas foram seccionadas em duas partes: aérea e 

raízes. As raízes foram lavadas para remoção do substrato e colocadas em estufa de circulação forçada 

de ar a 55ºC, para determinação do peso de massa seca de raízes.  

 O delineamento utilizado foi inteiramente casualizado, em arranjo fatorial 4x2x2, total de 16 

tratamentos com três repetições e 240 gemas cada tratamento, avaliando as homeopatias, o local da 

gema no colmo e a inclusão ou supressão do tratamento antifúngico das gemas. A análise de variância 

foi realizada com o auxílio do programa estatístico SAS®, e as médias comparadas pelo teste T, a 5%. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso de homeopatia alterou (P=0,0228) a produção de massa seca de raiz (Tabela 1). A 

associação de F. tartaricum com F. sulphuricum produziu o maior peso de massa seca de raízes, 

enquanto as gemas sem nenhum tratamento apresentaram a menor quantidade de raízes.  

 

TABELA 1 – Médias da porcentagem de brotação e do peso de massa seca de raiz em cada 

tratamento. 

 

Tratamento % Brotação Raiz* 

Controle, sem fungicida e sem homeopatia 76,67 8,69c 

Controle + fungicida 82,92 8,87bc 

Ferrum tartaricum 77,92 8,81bc 

F. tartaricum + fungicida 75,83 8,83bc 

Ferrum sulphuricum 79,58 8,83bc 

F. sulphuricum + fungicida 77,08 9,00bc 

F. tartaricum + F. sulphuricum 75,42 9,45a 

F. tartaricum + F. sulphuricum + fungicida 82,50 9,17ab 

Coeficiente de Variação 7,96 3,67 

Pvalue 0,3140 0,0228 
*Raiz: peso em gramas da massa seca das raízes. 

 

Uma MPB com maior massa seca de raiz tem possibilidade de melhor aproveitar os insumos 

disponíveis no momento do plantio, como nutrição e água. Isso favorece a sobrevivência das plantas 

no campo (Araújo, 2015) e também pode estar relacionado à sanidade da muda produzida. Portanto, o 

uso da homeopatia contribuiu positivamente na produção das MPBs. 

Nesse sentido, segundo Xavier et al. (2014), as doenças da cana-de-açúcar são ameaças 

constantes em razão da diversidade de cultivares de cana nos múltiplos ambientes de produção que, 

uma vez desequilibrados, colaboram para a manifestação e surgimento de doenças, pois eles estão 

assentados no equilíbrio do tripé ambiente-patógeno-planta. Isso significa que podem redundar no 

aparecimento dos sintomas os quais, quando observados muitas vezes, ocasionam grandes perdas 

econômicas à produção. Assim, para a produção de mudas pré-brotadas, torna-se necessária a 



 

 

prevenção das doenças que possam interferir e comprometer economicamente a produção de uma 

muda que deveria ser sadia.  

Não houve interação (P=0,6893) entre as homeopatias, fungicida e posição das gemas no 

colmo para o peso de massa seca de raiz. A redução da reserva, minirrebolos de 3 cm implica no uso 

de produtos químicos, como os fungicidas, que promovam ação de controle de agentes causais de 

podridões. Há também possibilidades de uso de promotores de enraizamento e outros produtos que 

permitam aumentar a sanidade, velocidade de brotação e aumento de massa de raízes durante o 

período de produção de MPB (XAVIER et al., 2014). Esses benefícios foram observados no presente 

estudo na associação dos tratamentos homeopáticos. 

Não houve efeito de posição da gema no colmo (P=0,2349) para essa característica, sendo que 

as gemas da parte inferior do colmo produziram 8,90g de massa seca de raiz e as gemas da parte 

superior 9,02g.  

As gemas da parte superior do colmo tiveram 81,86% de brotação (P=0,0017), diferentemente 

das gemas da base do colmo que apresentaram 75,10% de brotação (Figuras 1 e 2). Esse padrão de 

brotação também foi observado por Araújo (2015) que estudou a influência da posição da gema na 

brotação, considerando que as gemas da posição apical possuem maior atividade metabólica devido 

aos tecidos mais jovens. 

 

 
FIGURA 1 – Médias de brotação das gemas do ápice do colmo sem ou com homeopatia. 

 

 
FIGURA 2 – Médias de brotação das gemas da base do colmo sem ou com homeopatia. 

 



 

 

Na produção de mudas pré-brotadas (MPB) de cana-de-açúcar, após o corte dos minirrebolos é 

realizado a proteção dos mesmos através da utilização de produtos químicos, para a proteção contra 

fungos (LANDELL et al., 2012). No presente estudo, o uso independente das homeopatias produziu 

resultados semelhantes ao sistema padrão de produção de MPB, onde os minirrebolos são tratados 

com calda de fungicida. 

A resposta semelhante da aplicação isolada dos preparados homeopáticos Ferrum tartaricum e 

Ferrum sulphuricum contrastados com o resultado significativo da aplicação conjunta destes 

preparados pode indicar que, um aumento da frequência de aplicação dos preparados homeopáticos 

isolados podem influenciar beneficamente o desenvolvimento das mudas.  

Para aprimoramento do uso da técnica, novos estudos devem ser feitos para elucidar a 

frequência de aplicação e sinergia da ação dos preparados homeopáticos em mudas pré-brotadas de 

cana-de-açúcar. 

 

CONCLUSÕES 

O enraizamento das mudas foi influenciado significativamente pelo tratamento homeopático 

quando utilizados os dois preparados homeopáticos em sequência. As homeopatias Ferrum tartaricum 

e Ferrum sulphuricum podem ser usadas na produção de MPB favorecendo o enraizamento das 

plantas. 
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